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Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 45 

Créditos 3 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Conceitos introdutórios: racionalidade limitada, matriz de decisão, decisões sob condições de 
incerteza, decisões sob condições de risco. Análise de Riscos. Tratamento de Riscos. Casos 
de aplicação da gestão de riscos. Incorporação da análise de riscos nas decisões 
organizacionais. Institucionalização da gestão de riscos. 

 
Objetivo 

Propiciar ao aluno a compreensão da incorporação da análise de riscos na rotina e nas 
estratégias das organizações à luz de modelos tradicionais e contemporâneos 
disponibilizados pelas ciências administrativas e econômicas. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 
 

Unidades de ensino Carga-
horária 

Horas/aula 

1 Conceitos introdutórios  

 Racionalidade, risco, incerteza, teoria da escolha social, história da 
teoria da decisão. 

 Matriz de decisão: estados, resultados, ações, formalizações. 

 Decisões sob condições de incerteza: dominância, maximin e 
leximin, maximax, minimax arrependimento 

 Decisões sob condições de risco: conceito de utilidade, maximização 
da utilidade esperada, paradoxos. 
 

10 
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2 Padrões de gestão de riscos 

 ABNT ISO 31000. 

 COSO. 

 Outros padrões. 

 Aplicações. 

5 

3 Análise e tratamento de riscos 

 ABNT NBR ISO-IEC 31010. 

 Análise preliminar de riscos. 

 Técnica de incidentes críticos. 

 Matriz de riscos. 

 Análise de modos de efeitos de falhas. 

 Análise de consequências e vulnerabilidade. 

 HAZOP. 

 Confiabilidade de Sistemas: análise de árvore de falhas e diagrama 
de blocos. 

10 

4 Institucionalização da gestão de riscos  

 Teoria institucional: instituições e legitimação. 

 Institutional work. 

 Institucionalização da gestão de risco nas organizações: análise de 
casos empíricos. 

 Institucionalização da gestão de risco na ciência administrativa: 
análise da literatura sobre gestão de riscos. 

20 

Total 45 
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